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L E Î S  I » ® L O V i m r c î A E 3 î SN .  5 â0 Bacharel Francisco de Paula Rodrigues Alves, president* da provincia de S. Paulo et Piço *abor a todos os sous habitantes que a Assemblés L égislatif Provincial doemou luiiaccionei a loi seguinte .
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bxpodleatej da presldenola2* SE CÇÂ O  

Dia 26 de AbrilFoi notaead° ° cidadâo Jacyntho Buffa para■l" ,  ,° Mfgo do presidents do consolho mu- Ptipilds Faxina.| -Declarou-se :L„ c,mara municipal da Faxina, que as pos- L r T * 8130 °®c'° des sa camara, sobre J .. J J 0 ae impostos, comminaçao de multas e Ihiitc.- de ordenados dos emprégados, cuja Itshu ('d° |a eslava fi*»da em lei, sô à As- Volror Hr0vmcial assista competencia paraJ.i,|Ca®ara municipal de Botucatü, em refe- "iionslt*0 proi(Cto do mudança do cerniterto i l ,^ ® f n‘c„ipi,lid*d8 PaJ a outro logar mais 0, que cumpre informar acerca dos|lhinte project <* ^ ° a para ,eiecuçâo de seme-f £* r a “"toloipal de S. Joâo Baptista do Jtoiulu quo "  P°*turas annexas ao officio camara nâo pôdern merecer appro- POfquanto, além do conte- ■ « S  ' 01'  cerceadoraa da iiberdade do m AtC o>.con,i?°»® a cteaçâo de impostoi, |f 0 a Assemblés Provincial pôde docre-liit('nîtl0Uriri* do fazenda, que 0 termo de ■ije j. »««o da casa, contigua ao Semina- U radnr'fi' d?V O ‘ er a ,sign*do pelo dr. "'in.., 8r ,fi»cal da fazenda provincial.— ilr«f»nî ° j  ĉimento ao thezouro provincial tora do Seminarlo da Gloria.

gqna

OVFICIOZ ÛESPACHADOSNVàn»Cl°riK * *n*trucÇâ° publica commun!* ’ ‘ Imiüii j  de Setembro do anno passado, Nli ° con*elho municipal de Porto«nlhrLTj ccmeado secretarlo do mesmo m dr Joaquim Antonio Mattozo Fer- HnlcUoi ? 3 dd corrente foi pelo conselho Moniî ùi d,° 3,0 Glaro nomeado o cidadâo ftror.,? j  * da Goata Guimarâes

3» SECÇAODetcrminou*se ao commandante da Escola de Aprendizes Marinheiros que admitta nsquel- la Escola 0 menor Joâo Alvim, depois do cora- petenterconte inspeccjonado.—Designou-se 0 dia 30 do Maio vindouro para novamento reunir-se a junta do alistamento militer da parochia de Santa Rita do Paruiso, guardadas as formilidados d.i lei, visto terem sido sanadas as difficuldado» que sa oppuuham à realisaçâo daquellcs trabalhos.OFFICIO DESPACHADODe Prosporo Bellinfanti, ponderando sobre as vantagtms de ser créai» na ctdade de Cam- pinas uma Agencia officiai do Immig açâo 0 propondo-se para Agonte da mosrna raediante a remuneraçâo que for estipulada.—A' Socieda- de Promotora de Immigraçâo para infonnar.1* SECÇÂOAutorisou-so a directoria gérai d a  obras pu*

Mcraos Mello Junior prostou juramemto 0 cn- trou no exorcicio do cargo de juiz municipal 0 de orphâos dsquello termo par» que fôra no­meado por docruto de 27 do J métro ultime.Que em 25 do corrente 0 bacharel José Mana Largacha Junior iutorrompeu 0 exorcUit» do cargo de juiz municipal o da orphâos do termo da Penha do Rio do Peixe, visto ter entrado no gozo da liccnça de 30 dus que lho fôra con- cedida.Ao i!r. chefo do policia 0 coronel cotnman- te do corpo polir.ial permanente, que foi traits» ferida do corpo du pormunontss psra 0 de ur* bancs, a praça lieleoJoro Auguste Portira.Ao coronel commandante do corpo policial porrn-'iiintc que tlesta data forant concedidos 15 d>as do licêitça ao soldadg Antonio da l-os- ta Nogueira ; do igual tempo ao forriel Anto­nio Simôes da Costa, 0 b :nt assim que loi de- ferido 0 rcquerltncnto emquo o soids.do Fran­cisco Lente pede parmissao para aprosentar substitutoidoneo que conclus 0 toœpo du pra* 
çfi quo lhu faits..A ’ thezouraria de fazenda que em 11 do cor rente 0 bachird Arlindo Êrnesto Ferreira Guerra reassutniu 0 exercicio de juiz munici­pal 0 de orphaos do termo de S. José dos Gant* pos, visto ter detxado 0 do juiz de dtreito que interimniento sorvia.Trnjmitttu se ao dr. dircctor da penitencta* rla, sftm de fazar tntrega aos presos Bsnudicto Albino Alves dos Santos 0 Manoel José Lopas, as copias da scus respcctivos processus.OFF1CIOS DESt’ACltADOSDo dr. chefo de policia, romettendo copia do officio do tenante commandants da secçâo do bombelros, no quai faz sentir a necessidade de seront no l'uturo forncciinonto, substituidas^as batas de que usam as praças daquella secçâo,por botinas. -Ao thesouro provincial.Do ddegado de policia do Banaml, poJinuo exoneraçào do rcferi-Jo cargo.—Ao dr. chefe de policia.Do 1* supplonto do dolegado do policia da Franca do imperador, no mesmo scntiüo.— Idem.Do supplenta do dclogado de Santa Cruz das Pulmeiras, pedindo 0 augmento de quatro pra­ças para 0 destacamento daquelL villa.—IdemREQUER1MENTOS DESPACHADOSDe Antonio Simôes da Costa, furriel do corpo de permanentes, pedindo 15 dias de li- cença —Como requor.Do Antonio da Cotta Nogucira, soldado do mesmo corpo, fazendo identico pedido.—Idem.Da bacharel Luiz Candido da Rocha, juiz municipal e do orphâos do termo ds J.buttca- bal, scltcitando très rnezes do licença.—Idem.De Francisco Mauricio, pedindo entrega de todos os papois 0 documentas com quo ins- truiu uma sua potiçâo.—Idem.Do F’rancisco Lemos, soldado do permanen­tes, pedindo permissâo para apresentar subtti- tuto que conclua 0 seu tempo do serviço.— Idem.De Heleodoro Osorio do Olivotra, cx -mustco do corpo de permanentes, pedindo pagamento de 22 dias de vencimenlos na importaucia de 3731Ü0 —Ao thesouro provincial para pagar, em termes.------' ■■

S e o r o t a i- la  „da p o llo laOccurrencias do dia 27.z» DelegaciaF’oram postos em liberdado Miguel Fortuna to 0 Augusto Bitcr, 0 detidos Bcuedicto Rosa- rio do Espirito Santo, por ébrio, sendo enr.on- tradasem seu poder uma fsea 0 uma navalha, 0 Antonio Rodrigues da Silva, por ébrio, achan- do-sarambem armado do faca, sondo este logo posto em liber Judo.
Subielegucia da ConsolaçâoFoidatida Maria Cactsna Marques, por de sordeira, sendo posta em libci dade depuis de as signar termo de bem viver.A's 5 horas da tarde na rua do S. Luiz 0 iu - lisno Jauuario Amarante ferio com uma faca seu compatriota R phael Silbano. O etf'.nsor ovadio- e, e 0 otTendido sendo exarainado fui pelo mcdico dedarado grave 0 ferimento.

Subdelegacia do BrafFoi recolhido a Sinta Casa de Misoricordia 0 indigente Antonio Luiz.Conservaram-se apagados dur-nta a notte os corobusto es do g a/, ns. 1062, 1159, 1160 e 1161 do Commercio da Luz.

sul minuiro para a eîtrada rie forro de D. Podro Temos d vista, dlz aquella folha, um diario 11 e do Norto. de Caracas, intitulado La Verdad, quo sustent or diversas vezos a sssembléa tem votado — — , : J --— J - -- -■ 1lois sobro a construcçâo de pontes nessa loca A curta administraçâo do s. exc. nâo lhe deu o ta nd1daf*f'dnUp rn f arT,TnmUV ' i Sl0nâ mar8°M para desenvolver a sua boa vontade1 1 ; , mA, Si »?ra ûatlu,,m Crespo d em rclaçao d instrucçâo publica da provincia,lidsde. Entretvnto, por motFvos quo nâo vont con&titucional dû 1888 à 1890? prox(mo lennl° tuoreformada etâo carecedora do réarmas.ao caso expender, nâo tiveram exocuçîo ossas O général Crespo, so bom nos rocordamos : . ,tJ efai|£8> delxou 0 re8ulaia.ei?t0 liara “ co“tlndnflCI‘ iaaH01 P."V05 daquellu parte, da 5,r° -  foi quem substituiu Gustnan Blanco durante a mènes as c/ n d icL ^ o re f rbs mdh° rar -°vincid privudos dos rccursos quo solicituvam vlRRQrn dostrç â Europa. “ Î?_0S* 8S cjnSlî 0ufi prowriasbaldidamonte para a cxportaçâo do saus gene- ! O referido diario publica sompre na sua pri- roî;. . . 1 no , , . ] meira pagina 0 retrato do general Crespo, 0 os>ki  ̂ 101 ao *co de Janoiro do 1883 anctorisou o [ nomes do pessoal de suu radaeçao e administra*

assembléa provincial

O b sei'vaoôes l'oltas pelo  sa'. A  
Q u e lro z , n a  aessâo de 14 de  
Janeiro.O  s r .  A u g u s t e  Q u e i r o s s  Parc- cia-mo, sr. présidente, que ndo Unit, ni doser discutidos nesta sessâo es requeiimentos,que ttve a honra de apresentar â constderaçâo da casa, rotativos ao Semtnaiio das Educandîse aos disturbios na cidado de Piracicabu, por isso que, nâo figurai» na ordom du dia dos nossos trabalhos, tendo, porém, o nobre doputado, queblicas a dar appiicaçâo a verba de 3:0004009 precedeu-me na tribuna pustado asexpltca consignada para as obras da matriz da Rcdemp-, çâes pcdtdas. eu desejava que v. exc. rao mfor- çâo.—Deu-so eonLecimento ao thesouro pro- masse si o regimento da casa permttto a dtscus-sio de mattrias nao inclutdas na crdem do du tçao, vincial. OFFICIOS DESPACKADOS

fUnicinJ À torrenla toi peto Nonio ni di° j  ° ^ 'aro nomeado Nociron j  da ^ 0*,a Guimarâes para exer- Mshn a ,? u *ecr®tario em substitutçâo a Lin- «ira .*»«. nî  de Almeida Vtegas, que pe- Do dr n.er>Ç«o.-A ° thezouro provincial.Iht mi,»ih'niî  ?• Batto, présidante do conse- 0,"'Coneedôd° âmbe*ro> pedindo exonéra-
a *R D *aU t*N T O I DXSPACHADOSde Ohveirn Celio, professor ■wdo txon«C*d? r* do hairro do Cictetuba, pe- Idtidi, a' r ,Ç>o.—Concedo a exoneraçào so-l 'c i ^ A l v n ,  Marque», profenor publloo ■NntoHn j^rro da Varzinha, pedindo pa- P»itado Ord,n,ado domezdeMarço do an- "* * receber,termo» i

Do engenheiro fiscal da Companhia Soroca bana, informando o projecto de regulamento e tarifas da mesma estrada.—Ao director repre- sentante da Companhia Sorocabana.Do engenheiro chefe da commissâo de terras do Vallo do Paranapanema, satisfazendo as exigencias feitas pela thesouraria de fazenda com relaçâo âs contas das despezas feitas com a dita commissâo.—A’ thesouraria do fazenda, com os papeis anterioresDa camara municipal de Jahü, solicitando entrega do verba.—Informe o thesouro provin­cial.Do présidente da do Cruzoiro, pedindo para ser construida a ponte sobre o rio Embaû.—A ’ directoria gérai de obras publies».
po-REQUER1MENTO DESPACHADOpanbiadindo certidâo.—Sim5» SECÇÂOFoi transferida para a companhia de urba- nos a praça do corpo de permanentes lloleodo* ro Augusto Peroira.—Communicou-se :Ao ministerio da justiça e thezouraria de fa- xenda :Quo om U  do corrente o bacharel Jotquim de Oliveira Machado Junior, prostou juramen-

O SR. PRESIDENTE : - O nobre deputado pode acomp»nhar o orador precedente â propo sito destes requerimentos.O SR. A NÜGIIEIRA dâ um sparte.O SR. A. Q U E IR O Z :—O uobro deputado nâo apanhou bem o peusamenco das minhis pa- lavras. „  ,Sr. presidento, nao tendo a oppostçao libéral nesta casa outro intuito, quando pede informa- çôos sobre objecto ds serviço publico, sonâo o des. jo do osclirecer-se sobro a mireba dos no- gocios publicos, aiira do bem cumprir o stu de- ver applaudindo ou criricando com justiça os actos da administraçâo, e, apreciando com im- patcialidade asjudiciusas coastderuçôîs feitas â assimbléa, pelo illustre représentante do 6» districto, tenbo * satisfaçâo de declarar que a bancada liberal acceita -sinformaçôes presta- das por s. exc. em relaçâo ds medidas tomadss pelo honrado présidente da provincia, afim de garantir a ordem o o respeito da lei na cidadc de Piracicaba.Concluindo, sr. présidente, dini que aoppo- siçâo espers, quoospoderos publicor, insptran- do-se na grandeza da situaçâo actuel, procé­dai» sompio com toda prudencia oenergta.
(Muito bem, muito bem.)

O b s e r v a ç S e s  T e A ta s  p e l o  s r .  T U e o p l î l l o  B r u g u ,  n u  s e s s à o  d© d©  J a n e i r oO  a r .  T l i e o p l i l l o  B r a g a t - S r .  pre-to do cariro de promotor publico da comarca sidente, val para dez annos quo a villa da Bo- de Igu»pe, para que fôra nomeado por acto de caina esté » pedir um» ponte sobre o rio P»ra-

governo a manrlar consttuir uma ponte do ma- dei.a sobre o referido rio nessa localidado, mas estr lei ftcou como as outras sem execuçâo, apézar do conter a auctorisaçâo ao présidente da.provincia para a abertura dociedito ncces- sario.Posterioriucnte, a lei de 10 do Maio do 86 juc'orisou o governo a chamar concurrentes puta a construcçâo do uma prnto de ferro a té 00 contos, mas nâo tovo exocuçâo até hoje, o como os povos daquella villa cstojam rccla- mando, com toda r?zâo,essa ponte que vao ser­vir nâo sô para o commercio local, como tant* bem para a exporuçâo do sul de Minas, onten- di que dévia, conjuctamonte com os meus col- legas de districto apresentar â consi ieraçâo da casa um pro|icto para a construcçâo de uma ponte do macleira sobre aquello rio, o sobre o quai peço des;lo jâ a andiencia iis directoria do °brzs publicas o da commissâo de fazenda.Creio quo o actual presidento da provincia, conhecedor, como é, des necossidades quo o projecto vcm attonder, uma vez que elle esteja convertido cm lei, sera solicite zrn mandar fa- zer a obra o eis a razâo porque consigno no pre- jecto, que o governo fiquo desde jâ auctorisido a mandar fazer esse serviço.Eu apresento d consileraçao da casa o pro- jocto, roservando-me para maior dcscavolvi* muito por occasiâo de sui discussâo.Peço a v. ex que logo que seji impresso o projecto u informado, sejadado para a ordom do dia.
O b B e r v a o O o a l ' o i t a s p o l o  s r .  T .

JSraga, na sossüo do 3 0  d© Ja-n o i x 'v .o  s r ,  T l i o o p h l l o  i S r a g a  : — Sr.présidente, venho suunutter i  constderaçâcgda casa um rcquerimento do informaçôes ao go­verno, nâo com o fins de mamfastar que sou opposicionista, o que séria oscusado, rais para despertar aztteriçâodo oxra. presidento da pro- vincu pirq. uma necessidade urgente do dis- trteto que représente, o que infelizmento nâo toi» siao attondida qa mais do dous annos ape- zar dos esforçosempregados porosti assembléa desde ontâo.Os aunaes desta nsscmbléa demonstram que um 1886, cahiado a punte sobre o rio Parahyba na ctdade de Pindamonhangaba, ponto pela quaise faz u communicaçâo nâosôtntress duas partes do municipio, mas zinda com a provincia do Minas, os doputadus do districto naquella occasiâo, o nomsadamente o mou dis- tincio amigo, cuj» ausoncta deploro, o sr. dr. Joâo Ribetro Marcondos Machsdo, fizeram do sus parte todo o possivol para scr votada neste recinto uma ici auctorisando o governo a pro ver do remédia aquella necessidado.Enectivamcnte foi votada a Ici n 60 do 19 de Abiil de 1886, auctorismdo o governo, o pro sidente da provincia, quo entâo era o sr. censé' lheiro Joâo Alfredo, a mandar frzer uma pon to do ferro, gsstando a quantia maxirns do 6O.OOO4OÜO, 0 applicando â essa despeza a ar rocadaçâo da barreira da Santo Antonio do Paiel, denominada—do Santa Cruz.Votada 0 sanccionada essa lei, o governo deixou-a sem execuçâo, t»!V‘ z porque surgirai» dtfficuidfdes a respeito do systema nella adop tado para construcçâo da pente.Estas difficuldades, porém, forain removid 110 anno seguinta poli lui do 5 de Março de 1887, n. 18, que substituiu o art. 1° por outre, autorisando o governo a mandar fazer uma ponte de f:rro, sent potém determinar 0 sys­tème ; deixando â arbitrio da prosidencia a us- colha do quo mais conviasse.Era entao présidente da provincia 0 sr. Conde do Pamihyba, que nâo prestcu sua attonçao " essaobra.F’icou, portante, a necessidado sem ser at tendida, a lei sem rxecuçâo.Quando assumiu a administraçâo 0 actual présidente, 0 sr. dr. Francisco de P. Rodrigues Alves, na occasiâo em que em viagem para esta capital passou em Pindamonhangaba, ro- cebeu na respectiva cstaçâo uma representaçâo do povo daquella localidado, na quai se pedia d s. exc. queum de scus primeiros cuidados fosse n execuçâo daquella lei, fosse a construcçâo daquella ponto.S. exc., porém, posto que residente no dis­tricto, posto que stu représentante na assem­bléa gérai, posto quo pre idente da provincia, portante cum auctorhiade bastante para man­dar fazer a obra, cuja nocoisidada niio pôd desconhecer, nâo sedignou, tulvez poique te, nha outros assumptos quo lbo part ça in mais diguos de attençâu, de mandar frzer esse ter viço tao nccessario.O quo é verdada é que s. exc., que tem rt cc bido toJas as attençôos daquella distri to...O SR. JAGUARIBË : —E quemereco.O SR. T . BRAGA :—Nâo contesto... ..  S. exc , que, polos seus merecimentos tem roccbido teda sorte de considaraçôes da parte do seus correbgiouarics, c que nâo tem sjdo olhado com antipathii pelos seus adverse rio*, dévia por isso mesmo ter mais rrzâo para attonder a uma necessidado publica tâo recla- msda por aquella populaçâo.Entretanto, por motivos quo nâo conhcço até agora nada fez s. exc. ; e eu, com 0 intuito antes de despertar a sua attençâo sobre 0 as sumpto, do quo de fazer-lho opposiçâo, vou mandar â meza um requerimento de informa­çôes que espero sorâ approvado.
REVISTÂ DOS JÛBÏâES

DIA 28 DE A BR ILA Provincia refore os boatos sobre emissâo do apolices, operaçâo autorisada pela assembléa provincial até 7.000:0008 com 0 juro maximo de 6 0/0 para as despezas com 0 serviço de itn- migraçâo e consolidaçâo da divida fluctuante.Espora 0 collcga que so tenha proctdido a esse respeito com toda a cautcla ou o que se venhaa procéder com a cxperioncia de horaem traquejado em ncgocios dessa ordem.Nem outra cousa deve esporar da adminis- traçâo provincial, quo prima pelo criterio 0 ho- nestidado.Nâo entramos em majores consideraçôos so­bre 0 assumpto cxplanado pelo collega, por­que aguardamos molhor opportunidade para isso.—Diz mais, antes dos risos e rejlexoes do D. Praxcdcs Pertcnco, 0 seguinto :«Segundo conta El Siglo, prédomina em Ve­nezuela 0 elemento milttzr em todos os raraos

çâo, quo é digno de notaA redaeçâo esté a cargo de seto pessoas, on- tro as quaos se contam cinco generaos.A administraçâo esta confiada a um general.Além deste ostado maior, tem ainda La Ver­
dad oito generaes como collaboradores.Oa entregadores dossa jornal doviam ser pelo monoscabos de osquadra.»Pelo me nos...

No Diario Popular a inevitavol carta do Rio.Em seguida, uma apreciaçâo injusta sobro os exras. srs. drs, Rodrigues Alves 0 Dutra Ro­drigues.Pelo quo parece, 0 collega queria que a ma- nifcstaçâo politica feita pelo partido conserva- dor ao dr. Rodrigues Alves fosse promovida polos liberacs ou pelos republicanos.E’ 0 quo se inféré de suas palavras.—Para variar, transcravo 0 galancto collega vesportino uma anoedota verldica do Gil Bios ;“ O tratado do alliança italo-allemâo, do que tanto se falh ha alguns mezvs, assim como a linguagera da imprensa italiana em frente d« Allemanba, iid um sabor picanto ao seguinte facto historico, o quai raostra de que maneira os italianos foram outr'ora tratados por aquol- les que sctualmento cobrom de dores.No rcinado de Frederico Barba-rôxa. os mi- I nezes revoltando-se contra a autoridade deste imperador, durante a sua ausencia, agarraram a iinperatriz, que havia ficado na cidado, e a expulsaram ignominiosamente, fazendo-a mon- tar uma velha mula chamada Thacor e a col- lociram, por cscarneo, com as costas voltadas para a cab.ça do animal, sendo perseguida pelas vai--s da multtdâo.Frederico, informado do ultrago feito â sua esposa e â sua autoridade, voitou, a toda pres­sa, cercou Milâo e acabou por so apoderar da cidado : depois, em represalia, reunlu os habi­tantes no Broglio (a maior praça de Milâo) e fez proclamar quo todos que quizessem con- servsr a vida deviam tirar com os dentes 0 pôr novamento um figo collocado... na czuda da mula Thacor, que elle tinha encontrado.Os desgraçados habitantes virsm-so forçados a submetter-se a semeibante humllhaçâo. a XO Diario da Ncticias, além da carta do sr. F’iguoireJo Coirabra, de uma mordacidade fe- rina em relaçâo ao poeta Mucio Teixeira, 0 nosso consul em Caracas; traz as intéressan­tes sub-linlias 0 grande variedado de informa­çôes. XDeixou a redaeçâo da Gajcta do Povo 0 sr. dr. Muniz de Souzs, por nâo estar de accôrdo com 0 sr. Joâo da Veiga Cabrai sobro a attitu de da folha peronte 0 estado de cousas da poli­tica.Entende 0 espirituoso collega que 0 sr. Ca bral esté tambem hypr.otisado, nâo pelo sr Faure Nicob-y, mas pdo sr. Ferroira ViannaE nâo se sentindo 0 dr, Muniz com força bastanto para despertar 0 stu amigo do som no cncantador (nova o.liçâo da Belle au bois 
dormant), despede-seda Gajeta, a quem âpre sentamos os nossos pesâmes.

____r_______________  das escolas dointerior, quo d’ora avante disporâo do verba para estabolocirucnto doconte e utensilios con- dignos.Da simples leitura, entretanto, do reiatorio do illustre admiaistrador concluo-so bom da* ramente que era sou patriotico intento propor moihoraraontos a esse importante ramo admi­nistrative.E ’, pois, com immenso pozar quo a provin­cia 0 vë dosligado do sua administraçâo, porém resignada faz votos para quo 0 successor da s. exc. siga a brilhante senda quo trilhou aquella quo ors nos dcjxa A .
PAGINAS’ VOLANTES

Mou caro Wenceslâu.Cumprindo a promessa quo te fiz, passo-to, hoje, es mâos, crystallizada nua sonoto, a ul­time producçâo do nosso dssditoso amigo, Sil­va Braga, —0 seu canlo de cysut*, dir-te-ia eu, si nâo livossos brilhaatemente provado nas tuas apreciaveis « Paginas volantes » que o cysr.e nâo canta 0, si cantou, foi nos primitivos tom- pos para-lisiacos ou, molhor, na imsginaçâo ardentissima dos rornanticos.Ahi vâo os ultirnoa versos do malaventurado bardo, cuja tyra, corda a corda, ia b a  de esta- L r, preduzindo sonsivei falta no harmonioio concerto da poosia paulista, para cujo renome, ha muito, concorres com 0 valiosissimo contin­gente de tuas afinadas notas...Atinvdas notas disse e, creio muito bem : a 1 ocsia o a musica sâoduas irmâs gemeas c tan­to assim que, ao começo, a primeirte nâo üis- pensava a segunda, vivendo insoparavelmento com a lyra, como que realizando 0 ceiebro 
pares cumparibus...E ’ do lamentsr, porém, quanto ao numéro do • dmiradores e dilatantes, nâo andom a par :— atiram-se todos freneticamente a Mozart, Bee­thoven, Chopin, Weber, Mcndelssohu e raros, rarissimo», procurara Victor Hugo, Beaudolai- re, Coppée, Rollinat...E quai a causa do siugular phénomène tSabemol-a; mas nâo a menctonamos ; pois, desejamos seja 0 assumpto com mais compe- tencta trretado pelo talcntoso poeta e litterato do Correio Paulistano...E, ercquanto nâo chega a occasiâo do matar' mes 0 dostjo, voltemos ao nosso morto.« Nâo morreu de todo I «Delle dizer Horacio. poderaos, parodiando 0 velho

Oclr- Hodriguos A lvesprovin- le'Aodeixar a administraçâo danossa cia 0 sr. dr. Rodrigues Alves, parte levando comsigo a gratidâo daquelies, que estremecem pelos progressos desta immensa zona do paiz O seu curto governo minuciosaraentc analy tado por um espirito desapaixonado, deixa en trever uma grande série de beneficios, cujo gozo a provincia ha tanto tempo almojava.Espirito illustrado, caracter severo, pruden­te e moderado, 0 dr. Rodrigues Alves cogitava sômente ncs altos intéressés de sua provincia quando a opposiçâo fomentiva intrigas com 0 prcttxto de Irnçar a discordia no meio do um partido unidc, como unicointéressé de collier algum resultaoo.Ouiro a lminiitrador quo nâo um da tempera moral do dr. Rodrigues Alves. teria afrouxa.to a sua de.iicaçâo â c-usa publi.a inteaim pu taçâo calumniosa de que estava incompativel com seu illustre chefe o honrado comelheiro Prado. Certo, entretanto, davaliosa coadjuva- çâo deste 0 dr. Rodrigues Alves,por um serviço a sua grande provincia, permancccu no gover­no, que acaba de deixar com applausos.Â difficil quadra que atravessava a provincia quando s. ex assumiu t sua administraçâo, a quai era crcada pela desordem atirada na la- voura cm consequcncia da amotinaçâo do ele­mento oscravo, ha tanto tempo condomnado e h< je quasi banido da provincia, graças ao seu instlncto emprehendedor, faz ainda mais real- çar os bonodeios do sua administraçâo.Ante o sensato governo de s. ex. tudo so foi resolvendo com calma e prudencia, ahortando todas as catastrophes que multos previam em virtudo da transformaçâo do trabalbo escravo e entrando a provincia cm uma epoca do tran- quillidade o dorescencia admiraveis.E' forçoso confessar aqui quo em tâo gene- roso desideratum s exc. tivera um excellente e intelligente companheiro na possoa do illus­tre magistrado dr. Salvador Muniz, que exor- ceu com brilhantismo 0 cargo de chefe do po­licia durante quasi toda a administraçâo do exc.Nâo so pôde nogar ao dr. Rodrigues Alves os fôros do um administrador modolo, que scu- be tudo resolver inspirado nas instantes neces- sidades de sua extremocida provincia.O contracto para a introducçâo do immigran­tes 0-» tâo consideravel numéro responde ca- thegoricamonte aos que procurant attribuir a exc. idéas escravccrittas

a Nâo morreu de tudo ! »Pois, deixou-nos uma parte de seu ser vas,, do cm melodiosos versos, que bravemente s.-bi- râo â luz da pubiieidade.Invejavel meio—esse do so parpetuar ! Dcs- cer aos mysterios do tumulo 0 resuscitar, novo Lazaro, envotto nos clarôos da intallig.uci;', para viver comnosao, de parceria com os nossos companhciros, dizemos mal, com os nossos mestres, cujas paginas quntidianamento lemos, quotidianaœentc rclomos.Sim ! Todos os quo souberem 1er, poderâo conviver com 0 pranteado bardo, sentir-ihs o coroçâo generoso paipitar, 0 talcnto racontes' tado expiodir em seu livro, pagina a pagina.Beinaventurados os que tëra 0 priviiegio do talento e sabem concretizal-o em uma obra quatquor 1 Délies serâ 0 rcino... da immor- talidade.Mortos, debalde contra ellos correrà 0 tem­po 0 callginoso véo do olvido...Bemaventurados os artistas ! Na tcla ou no bronze hâo do arremessar a posteridade os no­mes.Bernsventurados os pootas ! Hâo de reviver em suas estrophes, fragmeutss em que doixi- ram p-rtidas, pelo mundo, as aimas...E, terminando :Benuvtntursdo 0 Braguiuba 1 Nâo censé- gutra a immerUlidaue aos olbos do Universo ; tel-a-a, porém, por meio das suvs Matinaes, nos olbos dos atriigos e patiicios; porquento, morto, debalde contra elle correrâ o tempo 0 caitginoso véo do olvido !Ahi ficam ligeiramente os coinmentarios so­bre 0 querido companheiro, que, a estas horas, repousa ou no estrellado seio do ospaço ou no frio scio da raateria. Dictou-os a mesma ami- zade que faz com que, Wenceslâu, to abraco cordialmente 0 Collega e admirador, E duardo C haves.S. Paulo, 27 de Abril de 1888.+
donetoProcuro embalde, embaldo quero 0 tento Vêl-a de novo, como outr’ora eu via ;Apenas dôr maior p'ra 0 meu tormento,Vcjo-a sômente â luz da p^antasia.Quando 0 seu vulto aerco apparecia,Como cstrella no azul do lirmamento,Eu, na febro de amor, de amor sentia Bater-me forte 0 coraçâo violente !Nâo mais seu vulto para mim assoraa,E nem eu sinto o delicado aroma,O aroma que eu sentia outr’ora ao \ël-a...O escravocrata nâo cedo 0 passo, estâ im- buido de que 0 escravo é uma cousa, que a lei é obrigada a garantir-lhe e que a essa infelizentidada nâo se referem as sentenças do Chris- Apenas na minha aima, como um sonho to qusndo pragîva a Iiberdade ; e por isso mes- Dessa passado festival, risonho, me elle nâo favoreeo «1 circum.Undw, em que ' E lh ta a 50mbra de sua j[na bells(i o escravo possa comprehenaor a destgualdcde de sua posiçâo. A t es accusaçôes, pois, s. exc. pôde oppor com orgulho 0 seu procéder no go­verno.A dm in istrer calmo 0 reflectldo s. exc. nâo podia por fôrma alguma, para satisfazer a um sontimento pessoal, sanccionar uma lei contraàW"v . " -F " " .-
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39* P AU LIST AN0 29 de Abril de 1000O sonoto, como nos affirma o dollcado miisi- hyba cm frento no edificio (la immigl'ft- vi>ta, c a ultima producçâo do Silva Braga, çüo.—A’ commissâo de obrus.O sr. Vicente requer que o sr. prési­dente nomeie um membro para a cum- missâo de justiça, visto nâo ter compaBnrl°'Hiri/ict,chamado econhecido pola bohemia littoraria de S . Paulo.E’ uni irabalho pootico de merecimento, ain - da que rclativo,—um granulo do porfumado in.cns) que o mimoso poeta, poucos dias an­tes de rnorrer, queimounapyra sagradada ins- piraçâo cm homenagom da poesia,—oidolo de scu tenplo, a madonn do seus bollos sonhos, adéadcsua juventudo.Gelido sarcasme IAquella pyra ho)o nâo ardo mais ; o templo esta deserto, o idolo cobriu-se de crcpe...Nâo obstanto, coma sidepoucoso apagasse a pyra, ainda vomos, cspiralando nos ares, o tenuo fio de perfumado inconso, ir subindo, su- bindo, até as regiôes serenas da immortalidade subjectiva.Com isso nâo queremos dizer quo o poeta mono seja um immortal.Nâo.Antes do ponto final a estas linhas, agradece- mos a Eduardo Chavos as immerocidas exprès* socs de apreço com que distinguiu os rascunhos do rabiscador daspaginas volantes.NVe n c e s l â u  d e  Q u EIROZ

recido o sr. vereador Penuaforte que faz parte dessa commh'aâo.O sr. preaideute nomôs o sr. Evaristo Cru z.O sr. Viceute requer urgaucia para que eutre oin discussâo o seguiute pare- cer daquella commissâo :A commissâo de justiça aquem foi

a-Theopbilo deA mesma commissâo, teudo examiuu- do a petiçâo de Affouso Comesi, em que este pede relevaçâo da multa que lbe foi imposta, pelo fiscal da freguezia do Braz, por conserver em seu açougue à rua do Gazometro n. 48, carne que, pelo aspec- to, denotava principio de corrupçâo, é de parecer que se indefira o pedido pela sua manifesta improcedeucia.Com effeito, se nâo bouve o exame, pelo modico da camara, recommendadopelo art. 147 das postures codificadasj— Tbeophilo de Azambuja, ViceutoFer- , codigo de postures, art. 133) é tambemj reira da Silvaprésente o requerimentojunto, do tenen-jeerto que nâo se empregou a severa me J A mesma commissâo, examinimdoi _ ______ 1 t .. J___ * T_____1__ J .. Cnnlx I J Î J .i  nnnwnlinnnnn ri nn infHO TVI QTtfft fin l «nnil um' TY1 iinin fia 17 l'onflIQf'n A 11 f.ATl 1 fl 1

Azambuja, Vicente Fer- poctor e procurador fiscal do ‘b^roprovbi- M o o ô o areira dâ Silva ciai, director da instrueçao publica, inspoctor . Escrevem-nos dessa localidade •A mesma cômmissâo, examinaudo as ' de hygiene, revd. director da Escola N"r“  | i d é f î t e s  ferias dos traballindores empregados uos engonhelros da commissâo o >"fas 'dos membros do diroctorio coTse^ô?’!113’ '1111serviçcs da rua 25 de Março e largo de saçao, dtroctor do hospteto do ,  B dor da nossa municipalidade. 0verca.Psy-andti, no periodo de 10 a ‘29 deFe-'do numéro de outros funccionarios publicos, j o sou cadaver foi dado 4 sepultura dum vereirn ultimo e na importaucia de geraes e provinciaes, drs. Abranchcs, Pedro , ° V*ePois de um*3435600, apresentada pelo engenbeiro vicente, Antonio Dino, Archer do Gastiiho' ' Lelto de Gamargo, juiz municfpal’dot'M,"0cl desta camara, é de parecer que podem j os(S vicente, Ramos do Azevclo, Ignacio Ar-j Nossos pezames a familia do finadoeü?0' ser pngas. ruda e outros lnagistrados, padres Passalacqua l ,ldo £°n*orvf dor do ^oedea. “ PaNSala das cessées, 23 de Abril de 1888. :e <Jr ValoiS) loda # olficia|jdade do Iinhi, do ! s0 tratarPa da ^ei^d^sr FÏancbcoT'"^"; corpo policial periuansute o do urbanos,erafira, Pinhciro para membre do dircctorfo• -«o chendo assim a vaea abertaDeln failli n'0 o rnuitos o multos outros, cu|os nomes nos nao dQ sr José F> Pjnh* Je" “ epel®/'“ ^eiitc
r» • . _ » . . .  1 ______ _______ î  M A  4| n Oft M - J -  paa.te coroneï Autonio Joaquim ’ da CostaIdida da apprebensâo o enterramento dajrequerimento de Francisco Antonio Pe- acodem 4 memoriapresentemento. j -era'dr? fin*9 Proee^fr*î» ale?çSodo-......  ---------- ' droso, informado pelo dr. engenbeiro, n o : Fez as contincncias do estylo o 17» balalhaojum^.ere-do. w ta f.lu .q u e  ,e d BU com iGuimarâes, secretario desta camara, em que pede melboria dos vencimentos com que lbe foi|dadauma licença por très rne- z°s, é de parecer, tomando as cousas no ponto em que se acbam, quo se pôde con­céder toda a gratificaçâo que porcebia o peticiouario, sem embargo de disposiçOes em contrario, pela especialidade das cir- cunstancias.

carne deteriorada, que demanda o uso daquella formalidade como garautia do infractor ou supposto infractor.Para a imposiçâo da multa é bastante a observaucia do art. 303 das referidas posturas codificadas, ci.jo preenebimento nâo ee contesta.
droso, intormaao peio ar. engenueiru.uu f —  - ......' (tedosr. José F. Pinheiro. A victori»iih T 1,qnnl pede o supplicante o levantameoto .delinha com a respectiva banda do tnusica o i cardidato conservador. lac*a«aao

Deve se, ontretanto, advertir o fiscal jgndo o de achar-se em bom estado de que nâo foi regular o procedimento que conservaçâo aquelle calçameuto.l_:.....................  .  ______a !.. ... OQ Aa Ab-ll <i

da ciuiçâo deixada nn cofre da camara, 'Um piqueta do cavallaria. para garautia do calçamento da rua da  ̂ jnjûr(or da oçtaçâo tocou a bouda do cor- Boa Morte, é de parecer que se lbe man-)poJe pormanontes, de restitnil-a, em vista- de estar extincto o praso da conservaçâo a que era obri , Ao dospedir-so, s. exc. o sr. dr.ltodriguos Al- |vos abraçando os clufos das rep^rtiçôes mais |umn voz agrudecau-lhos o concurso valioso, in- tolligonte oltal prestado a sua administraçâo.

L ITTERATÜRA
Musa hodicrna

S o n o t o  p o s tlx u m o(Ëscripto no leito da dôr quo dévia ser o leito da morte.)Naquadra azulda mocidade, agente Parte rindo o cantando, estrada fôra. . Gorgeia a cotovia cm cada aurora,Suspira à note o rouxinol dolente.Ai 1 ditoso o que parte alcgroruente,O que nâo viu approximar -se a hora Em que é força volver atraz... crabora Nos arfe o seio deillusôes fremente.Para ti ainda exista o sonho alado,A  fc robuste, c a candida alcgria Que nos chovora do céu claro estrellado.Nur.ca sojas forçada, flôr, uni dia A erguer, choramio, o braço fatigado Em busca da ventura fugidia.2(i do Abril, 1883. Gonçalvks C resi'o.+
H u m lU m u so Cobarde, no seu trilho de serpente,Dd-me a Sciencia um dons : —o Athéisme ; Mas eu nâo piso a rir o Cathecismo,Eu rnrnca deixarei de ser um crente,Pos-.o adorr.r com doido fanatisrno Asexplosôcs da mocidade ardente,Mas à U z quo bebi quando innoconto,Eu nâo devo cuspir-lhe o meu cynismo.Toda a F6 -n a  leitura se quebranta ;Mas ante um—nâol—daintclligencia em lava, De rninha Mâe a sombra se alevanta...E se olho o Christo quando agonisava,De joolhos, vonoro a imigem santa,E ccredito porqueella acreditava.

|osta capital.
Trata-se de um antigo funcionario pu- teve deixaudo que o proprio infractor S4a dss sestOss, 23 de Abril de 1688., A c o r a p a n h a r a m  0 s r . d r .  R o d r i g u f s A l v e s a t é  blico, sempre zeloso uo cumprimeuto de-fizesse o enterramento da carue, quando —Ibeophilo de Azambuja, Vicente beii Guaratin„uatd grande numéro d e  a m i g o s .c u j a  seus deveres, que hoje se vê quasi iuva- lhe cumpriaordenaresse serviço,médian-; reira da Silva. _ . | maior parterogrcssou honMm raflsmoâ noitealidado porenfermidades. |te previo exame, por ser dever do sou, A mesma commissâo, exauimaudo o> bQue seus serviços merecem ser remu-f cargo. j requerimento em que Mauoel de Araujonerados recanbeceu toda a camara quan-i Sessâoem24 de Abril de 1888.—Vi- ' Froitas pede consentimeuto para colloca- do, nâo ba muito, representou a Asaem- jeente Ferreira da Silva, Theopbilo de çâo de um kiosque, em fre.ots ao estsbe- bléa Provincial sobre a aposentadoria de .‘ Azambuja. i leciuiento da iminigraçao, é de parecertal empregado. _ . j ,  A mesma commissâo, teudo examina-'que deve uerdado o “ ^entimento P«_'§moilstraç5asdaapi.eço pela p0pU,aç5o e pelas

"fEm as divorsas esuçôes da linha do N»rto foi s. exc. recebido o saudado com goraes do-Agora pode-se fazer menos por très mezes essa justiça aoido o requerimento de Mauoel José So-jdido,um a vez que o supplicante|drigues\a Costa, em que este réclama que o referido kio.-que uas coudiçOes em iautor*dîidl-s locaes.Ha exemplos de eguaes favores pelo ; contra o alinbameuto dado ultimamente que se acha o que actualmente jâ existe,- ,r  . , b , f .  ' , .. , i .  i . n tCida tomaram vuitoas manifesuçoes, queEm Pin lamonhangaba, na Rosoira eApparegoverno impérial, sendo que a pratica, â um seu ter.euo sito â rua do dr. Joâo|abi. I"'!*  vu!loasimanifestaçôes, que Lhe-deiles cbegou a coDstituir jurisprudeu-]Jaciutbo, freguezia do Braz, desta cida-j Sala das sessdas, 24 de Abril de 1888.^  âm"',<:U ““ S'16”  uar<1 n8 cia figeai até certo tempo. (de, por prival-o tal alinbameuto de mais -Tbeophilo de Azambuja, Vicente Fer- _Ah ^ c sr- dr- Roiir,Sues Alvts UMa!CC«P-Assim dizia o aviso n 271 de 13 de Ju - l  de dois métros de sua propriedade, quan- .reira da Silva. jjçaoe. .on osa.
nho do 1862, que quando a (jralificaçâo' do anteriormeute fôra dado outro a li-* A mesma commissâo, tendo présente of ^çraaiao c-ncontro Jos. ex:, a cama-amum- coustituia c unico vencimento (aqiu dà-sejnhamento sem igual inconveniente e; oificio do dr. engenbeiro, de 28 de Fe-|clP31 «ncorpocada, °Bicia«s daguardAnacionul,| isso) dizia ser abonado durante a licen-lpede que se mantenha esse primeiro ali-: vereiro pruximo passado, capeaudo o or-|a“ctoriJatlcs civis e lnilitar5î. °s alun'nos e

Luiz Osorio.

ça f ubamonto ou quo se o indemnise do que çunonto da despeza a fazer-se com oNo mesmo senlido se pronunciou o aut’-- perde com o seguudo ; e cousideraudo ; novo nivelamento da travessado Oonêa, 
so do ministerio do imperio n. 5I4 de !3 ‘ que o dr. eDgenheiro contesta que tenbalr.a importaucia de 165S00U, é de parecer de Novembro de 1863, pelo que afiirma-!havido mais de um nlinbamento, é de! que péde o referido service ser feito pela" va a circulai' n. 16 de i s  de Janeiro de] parecer que se déclaré ao peticionario; ttirma â ca-go do mesmo engenbeiro,em 
186-1, que assini se procedia nas reparti-1 que deve juutar o titulo ou copia do auto ■ yista da pouca importaucia du trabalbo o çOes dos miuisterios do imperio, fazenda; de alinbamento, que deve ter sido expe-jsua urgencia.e marinba, nâo havendo razâo para se|dido de conformidade com o disposto no! Sala das sessOes, 23 de Abril de 1888. estatuir o contrario em relaçâo aos em-jart. 6' do codigo de posturas, para su ai—Tbeophilo de Azambuja, Viceute Fer- pregados do ministerio da guerra. (reclamaçâo ser tomada em considéra-J reira da Silva.De igual modo decidio o minifterio dof çâo. I A mesma commissâo, oxaminandooimperio em aviso de 13 de Setembro dcî Sassâo em 24 de Abril de 1888.—Vi-1requerimento em que Rafael Romano 
1871,sobn. 294. feeute Ferreira da S lva, Theopbilo Pra-jpedo mediçâo e pagameuto decalçamenParece pois â maioria da commis»âoj do de Azambuja. j to feito ua ladeira J  mo Alfredo, é do pa-quese pode concéder ao supplicante,sem| A mesma commissâo, a quem foi pre-j recer que pôde ser ordenado o pagair.ou- prejuizo de qu^m o substitue, a totalida-i sente o requedmento de d. Maria 0. de to, correspmdente â 785 métros quadra- de da gratificaçâo, levando-seo augmeu-jj Albuquerque Pinbeiro,em que pede o es-jdos. em vista da inforrnrçâo do dr.eu- to de despeza é verba—Eventuaes. Ipaçamento até Julbo proximo do pra-o'geulieiro e da boa execuç&o daobra.Ao re.ator, porém parece que sô bai de 15 dias que lbe foi assignado para cal- Sala das setsûes, 23 de Abril de 1888

aluir.nas dos coliegios e uscolss publicas, etc. GalcüU-se em mais da duas mil as pessoas quo tomaram parte na cxplcndida manifestaçâo.+S. exc prétende suguir de GunratingutU pa­ra a Cô.to, afira de tomar parto nos trabalbos da camara do3 deputados, no dia 2 ou 3 de Maio.

—No dia 18 desto, falleceo a nonaw.n. ■ Thereza Maria de Jésus, ex-hmul» d0 p T  Joaquim üigar, snt.go vigario desta parochl, Era muito popular e estimada. Dslxou ' tamento. uu Ks'—No dia 20 fallecoo a esposa do sr antn„i. Gomes do Meirclles, victima do anti'gos n X  etmentos b lauc“- N o  dia 18 reassumiu o exerciclo do caraa do promotor publico da cemarca, o dr. Rclicença DjUI’ ,re qU° e«®voom gosodê :—Realisa-se no dia 27 deste mez o eiln-e ,u idtador°a° BfaU 10 GeZïr Para ° Carg0 do ‘«H* : Sâo seus oxaminadores o dr. Macedo o o .H vogado B Prata. Ficarà entâo clevado a tr« » i numoro dos solicitadores desto fôro.—A companhia dramatica Ribeiro Guims. maraos pretende dar uma série de cinco esntc. s taculos no nesso theatro. *') O primeiro espectaculo terâ lugar no dia •« deste mez de Abril. 0—Foi preso em Minas o soldado quo ha dois mezes arromoâra a cadêa desta cldade e fueira com um eriminoso de nome Antonio Catere- te. Este tambem foi preso na mesma occasiâo —Nn mez de Maio realisam-se, na nosia Ml. triz, as solcmnidades do mez de Maria - N a  missa conventual do ultimo dotningo Toram lulos vinte o cinco prégôes de casamea. , tos de pessoas residentes neste municipio. Nun- ca hnuve tanti sbundancia.—No dis 2 do Miio realisa-so com grandes festas o ccnsorciodo dr. Augusto F. do Mattos Rarreto com a gentil fiiha do capitâo Antonio Dias de Lima s
N u c l e o  o o lo n la l  belga

uma justiça a fazer ao petecionario e é reintegral-o no exercicio do seu empre go, do quai nâo podia ser arredado por

+
jD o cH o a to rla  d o s  « D ls p o r s o s sO' n inha santa mâe de olhar celeste I Vcn'no entregar-to os meus primeiros vorsos, Como em troca dos beijos que me deste.E’ como dar um grâo de luz ao céu ;E ’ como dar um grâo de areia aos mares... Nâo vatem todos um dos tous olhares !Nâo valem todos um sô beijo teu !E duardo Goimïra .

X
As] PombasVinbam, vinham todas voando em revoada para o pombal quo ficava erguido no meio do terreiro daquoila casita branca, construida no centra da collina, onde brincavam, â tarde, crianças aloiradis como os insectos nas flôres das mr.ttas virgens...E vinham porque jd oram horas de se reco- lherem ao pombal, trazendo os pais ainda nos biens carmesins pequenos alimentos para os seus dolicados o belles filhinhos, que os espe- ravam cheios de alogria.Na soleira da ontrada da radiante casita branca, construida ne centro da collina, uma velhinha sentada, tendo ao collo a cobeça lol- ra de uma forraosa criança, quo estava deitada junto a si, fitava admirada a revoada das pom­bas, como se aquillo lhe recordasse alguma cousa guardada n’alma.E ella fitava alegremente o bando quando uma fina pluma branca, solta de uma das pom­bas, veio cahir a seus pés... Entâo a boa da velhinha curvando-se pezarosamente, apa- nhou-a.

e como tal deve ser pedida.Se o peticiouario occasionava a falta1 de «regularidade e bom audameuto des trabalbo desta camara» comodiz a indi- caçâoque determinou a coucessâo da li­cença, devôra ser punido e nâo sgra- ciado.As faltas disciplinares devem ser pu- nidas, mas sô com as penas creadus pela lei as quaes sâo a advertencia (Codigo de Processo Criminal, art. 339) e a multa (Codigo de Posturas, art. 275—Po.4. Codif. art. 310). Tudo o mais é arbitrio, que, longe de augmentar a autoridade moral da camara a enfraquece. Como pena ou favor, a licença é in6uttentavel.Sala das sessOes, em 24 de Abril de 1888.—Vicente Ferreira da Silva, Tneo-

çar a frento de seu predio, sito â rua da Assembléa n. 42, é de parecer que seja attendida, concedendo-se-lhe todo ouV) 7   y * * '* ---- r —  --------------r - i ”— ------- t ---------------- —  uma licença imposta. A licença é favor, parte do tempo que pede. Deixa de indi- -------- .  i j —- -------- J. 3- car os limites da prorogaçâo porque opi­na por uma medida gérai, afim de nâo parecer favor o espaçamento, que a to­dos deve aprovoitur, e a iniciativa dessa medida deve partir da commissâo de obras. Deve-se attender a que nâo ba operarios para fazer o calçamento dos passeios no praso estabelecido pela ca­mara, sobre tudo se se querserviço ree- lisado com perfeiçâo. Naquella medida, cuja urgencia ô desnecessario encarecer, se explicarâ o que é systema de concrè­te, admittido pelas posturas, que parece ibnâo deve sero simples reboco de cimen to tâo em uso nesta cidade. Conclue a

—Tbeophilo de Azambuja, Vicente Fer­reira da Silva.A mesma commissâo, tendo présente a petiçâo em que ltefitel Romano apreson ta e pede pagamento da feria de traba

Do J  ornai do Commercio, do antc-hontem : oA Revis ta Commercial Dipkmatica eCotl- sit/ar, puhhcacâo de Bruxellas, traz no Gsei- culo de 15 de Março, aléno de outras notictij J U J .- V Y  flacerca do Brazil, extenso zrtigo a respeitodiisitmçâo e do regimen da piojfdada coloni» l’ residonte do tribunal, dr. Ignacio Arruda. 3 belga, que, com a denominaçâo Rodrigo Silva Promotor interino, dr. Ernesto Moura. Jserâ fundada cm Porto Feliz, da provincialEsciivâo, F. LyrioFoi hvntcm a sessâo aberta com 39 juizes do facto.Fui submettido a ju.gamento o processo em que é autora a justiça c réo Joâo Antonio Ro- dngucs, mener de 21 annos.Gonsta da dcnuncia quo o accusado, no bair- ro do Paioi, om Itapecerica, em o quintal do sitio da Maria Angulica desfechara um tiro de ospingarda sobre. Moysés Antonio da Silva que alli apparecer» alta noita f-zaudo raeao ao uc- cusadoqua o julgou um Lbis-homem, o, como talomstara.Servto de curador ao réo e fez a sua defeza olh'tdores onpregados na remnçâo dassdr. Manool A. Mendonça Brito.pedras velhas e terra da ladeira Joâo A l­fredo, na importaucia de 1835000, é de parecer que a camara rnahde pagar esse serviço, por nâo ter sido incluido no contracto para o calçamento daquella la­deira, como informa o dr. engenneiro.Sala dus sessOes, 23 de Abril de 1888. —Tbeophilo de Azambuja, Vicente Fer­reira da Silva.A mesma commisaâ'i teudo examiuu- do a petiçâo de 27 '.e Novembro do anuopasHtdo, em que Filoteo Beaeducci pede mediçâo e pagameuto da coustrucçâo de8vo,oacommissâo pedindo a audieucia da de sargotns por elle feitas na rua deS. Jo â o L ^ !? ? 1,?"!1®,6.11̂ ? e'l3 >’ . .obras publicas. A Â  rmrpL, OOP «pin n«o-a «n «nnnW n. ■CC?Mdo de r0Ub° d«Sesssfto em 24 de Abril depbilo de Azambuja, Evaristo Crcz, con- cordo com o relator qu suto a réintégra-! Azambuja. çâo do secretario. p A commissâo de fazenda, tendo exaVencida a urgencia contra o veto doîjmiundo » conta das despezas feitas co ' sr. Silveira da Molta, o mesino sr. âpre-la illuminaçâo publ'ca da fretruezia da sentou o seguiute requerimento ; IPenha deFrança, no mez do Maiço proRequeiro que seja iiupresso o parecerIximo passado, na importaucia de 365860 para ser discutido. 1 assignado pelo oncarregrado da mesmaS. Paulo, 21 de Abril de 1888.—Sil |illuminaçao, Francisco Baptistade Deus, veira da Motta. Sé de opiniâo que seja paga depois deEntrando em discussâo é approvado olexaminada pelo contador. requerimento. 1 Sala das sessOes, 24 de Abril de 1888.A camara deliberou maudar fazer o sl— Domingos Sertorio,Joâo Augusto Gar- seguintes pagumentos : |cia, Francisco Antonio Pereira Borges.

. é de parecer que seja paga ao supplican- 1888.—V i-’ te a quantia de 8148980 du conformida- cento Ferreira da Silva, Tbeophilo de I de com as informaçOes do dr. engenbeiro *---- v-— e contador desta cam -ra.

Formaram o jury de rontençsos senhores : Thomaz Pedrcira de Geiqueira.Jc-sé Barbosa de Siqutira.Joaquim Perdra île Barros.Cltmaco César do Oliveira.Dr. Augusto Freiro d» Silva.Ccmmendador Joaquim F. Gantinho Sobri- nho.Joâo F. de Moracs Nobrega.Serafim Lemeda Silva.Tenante Ji aquimMariano Galvâo Bueno. Major Guilbernie José do Nascimento. Francisco José Dias Lcite Junior.Tencnte Lambaito C.sur Andreini.O accusado foi absalvido por unanimidade deis.Arnanhâ entra em julgamento o réo Léo- lo Miguel Arcbanjo, accusai' rnoveis da faculdade Je  direito.
Sala, das sesiOes, 23 de Abril de 1888. —Tbeophilo de Azambuja, Vicente Fer­reira da Silva.O sr. Silveira da Motta apreseuta a seguiute declaraçâo :Declaro que deixo de fazer parte da commissâo encarregada da denominaçâo de ruas e praças da capital.S. Paulo, 24 de Abril de 1888.—Sil­veira da Motta,E nada mais havendo a tratar-se o sr. présidente levantou a sessâo, do queA Pedro Braida, da quantia de 50J00ü| A mesma commissâo, tendo examina- para constar fiz lavrar a présente que pelo serviço de tapagem de très boccasjdo a conta da Companhia Cantareira e 3ubscrero. Eu, Joaquim Roberto de Aze- de lobo. JExgottos, da quantia de 7711200, deaguajvedo Marques, secretario interino.Ao mesmo, da quantia de 66S000,pelo»consumida durante o mez de Maiço pro-J

Quando aquella iraagom de fronte enrugada pela velhico o do cabellos branco» como a nova, ia-se recolhcr.jâ o pombal estava cheio ; e a luu mostrando-se por entre as montanhas vizinhas, prateava corn os seus brilhantes raios o azul purissirao de um céu de primavera.Ao recolher-sc, viram-na entrar para seu quarto levando na mâo direita a fina pluma branca quo apanhâra ao pé de si. Coitada !... talvez fosse guardal-a como uma unica lem- brança d’essa resplandeconte tarde, em que ella viu alegremente a rovoada das pombas que vinbam, vinham voando pelo azul do es- paço, como o pollen das flores tocado polos ventes das flovestas, para rosguardarem-se no pombal que ficava erguido no meio do terreiro..
(Das Cançoes de Estio) Leonor Alves.
CAI ARA MUNICIPAL

§essSo ordlnarta ans A4  «le 
Abril de 1888PR E SID E N C E  DO SR. DR. PEDRO V I­CENTE DE AZEVEDO

(Conclusâo)Da cc-üimissâo de obras, opinundo para queee pague a Manuel Bernardo da Ro- cba a quantia de 1755200, pelos servi­ços de sargetas e aterros feitos nas ruas do Monsenbor Audrade e da Cruz.Leu se um balancete do rendimento do mutadouro, na semana de 7 a 13 do corrente, ua importancia liquida de réis 9065150, crm informaçâo do contador.— A ’ commissâo de conta.■ se mais i um oificio da directoria

serviço de reconstrucçâo de uma parte de um boeiro na rua da Concordia.Ao ulferes Manoel Marcelino Felicio de Oliveira inspecter de vehiculos, a quan­tia de 315500, porcentagum das rnultas impostas pelo mesmo.Sâo approvadas as seguintes indica- çOes :Do sr. Présidente : —Indico que se cbame concurrentes para o calçamento a parallelipipedos da rua de Santa Ephi- genia, do largo do mesmo nome até a rua Aurora, e da rua do Ypiranga até o largo Sete de Abril.Do sr. Evaristo Cruz : —E a rua da Conceiçâo desde a rua da Estaç&o até a rua Episcopal.Do sr. Tbeophilo de Azambuja : — Im dico que, depois de feito o necessario or çamentopelo dr. engenheiro da camara, se mande aterrar a rua demsminada—do Cavalbeiro—na freguezia do BrazPABECERESPara a sessâo seguiute :(Da sessâo de 24 para outra)A commissâo de justiça, à quem foi présente a indicaçâo dos vereadores Brs. Garcia e major Sertorio, proscrevendo o uso dos fogueteB denominados—rojOes— considerando que a indicaçâo tende a de- rocar um uso secular radicado nos cos­tumes populares, sô pelos accidentes & que dâ logar, nâo o mesmo uso, mas a imprudencia de alguns, é de parecer que nâo convem adoptar a medida lembrada, sendo que o povo nas manifestaçOes rui- dosas, tanto profanas como religiosas, nâo preacinde do emprego daquelle pro ducto da pyrotechnicâ, arte que começa adesenvolver-se neBta capital e que cou vem ser animada.

Oonselhelro Antonio Prado |

ximo findo, em diversoa edificios publi cos, é do opiniâo que seja paga, depois de examinada pelo contador.Sala das sessOes, 24 de Abril de 1888.Domingos Sertorio, Joâo Augusto Gar­cia, Francisco Antonio Pereira Borges.A mesma commissâo, examinando o requerimento de Antonio Gouvê-j da’ |elheiroAnloni Prad0iRocba, no q uai pede a reetituiçâo da a  fabre tom diminuido de modo sensivel.quantia de 305000 que indevidameute 0 illustre enfermo csld mais animado>pagou de imposte de etreiro annuncio Que con.inüem as melboras, como prenun-do largo do Rozano, relativo aos exer- . tlo,  , . 1 .• ■ j  ioQ- ioo j  • . i . cio do breve convalescença, o o nosso ardente cicios de 188o a 1888, em vista da Infor- voto *maçâo do procurador da camara, de que, ___ —-««îb^kzie»—____tal annuncio nâo foi posto naquelle lo- ; P r e is ld e n o ia  d a p r o v in o la  gar, é de parecer que seja restituida a) umencionada importaucia. ! Hontem assumiu s. exc. o sr dr. FranciscoSala das sessOes, 24 de Abril de 1888. > An,°n'° üutra Rodrigues a presidencia da pro- —Domingcs Sertorio,Joâo Augusto Gar-, v’ncw> n* qualidadode 1» vice-présidente, cia, Francisco Antonio Pereira Borges.) S. exc. despachard diaiiamente cm palacio, A mesma Curnmispâo, tendo examina- dand° as suas audioncias de 1 âs 3 horas da do a conta do eucarregado da illumina- tarde-çâo na freguezia de Nossa Senbora do] Comprimentamos a s. exc., desejando-lh8 O’, Francisco Antonio de OÜTeira Ma-. fecunda e brilhante administraçâo. cbado, na importancia de 315240, daj +illuminaçâo do mez de Março proximo . O ir. dr. Rodrigues Alves passou a presiden- passado, é de parecer que seja paga, de-. 8>a com um relatorio expondo o estado actual pois de exaininada peio contador. . des négociés da provincia.Sala das sessOes, 24 de Abril de 1888. ■ A notavel exposiçâo do digno administrador —Domingos Sertorio, Joâo Augusto jâ foi para o prélo.Garcia, Francisco Antonio Pereira ges.

S o n o t oO seguinto soncto do sr Stéphen Liégaard, foi publicado no numéro 21 da Revue de Can­
nes et des Alpes-Maritimes, numéro que loi peu» redaeçao da folha ilcdicado a S. M. o Im- perador AU REVOIRA S. M. D.,PEDRO d’aLCANTARÀ«Adieu, Sire!« dit elle, et vers le seuil du„  templeQue son Dieu va quitter elle effeuille ces_  . , . fleurs,Et la brise, en passant, a vu couler ses pleurs Sur le miroir d'azur eu le ciel la contemple.Car II jpart le grand coeur, le génie au frontampleDont la pensée a fait les sublimes pâleurs, Celui qui dans le bien devançant les meilleurs, Est pour son peuple um père et pour tous uneiemple.«Adieu, vous que ma plage eut l’heur de re- , cevoir,»Répète au maître aimé la Reine de la Côte :

IndicaçOes para a seguinte sessâo :Indico que se suspendam in continen ti todas as obras da camara, até que se- jam pagos os credores Pelo expresso das ô horas da manhâ seguiu hontem para Guaratingueté, com suaoxma. S . Paulo, 24 de Abril de 1888.—Sil- fa“ iliai 0 sr- Francisco de Pauia Rodrigues veira da Motta. Alves,A commissâo de obras, tendo présente A’ estaî5° do Nart0 «omparecêra grande a petiçâo em que José Antunes de Car- numéro de cavalheiros e exmas. familias para valbo, contractante das obrns da cober- comprimentarom o illustre présidente da pro tura do corrego Anhat’gabahû, pede o vincia esuadigna esposa, e despedirom-se de levautainento da cauçâo de 10 %, que fi ss. excc.cou depositada no3 cofres da camara, Entre os présentés notamos os exmi. srs. dr. como garantift, é de parecer que seja- Dutra Rodrigues, 1» vice-presidento em exer-

Et île sécher ses yeux nul n’aura le pouvoir Accentuam-so as melhoras do exm. sr. con- JHors le doux voyageur qui, cinq mois, fut sonc- • i . . . .  . hôteSt pris par la pitié d une douleur si haute,A l’adieu de la belle II répond : « Au revoir !»
FranoaNo dia.24 do corrente diversos amigos do dr. Bonedicto Fhiladelpho do Castio, juiz de direito ultimamento removido para a comarca de Jun* diahy, offereceram-lhe uma penna de ouro cravejada de brilhantes, como signal de apre­ço as qualidades do distincto magistrado.Tomarara parte na manifestaçâo cidadâos pertencentes a todos os credos politicos. Foi 01 ad9r d«s manifestantes odr. Primitivo Sette, ü  dr. Phtladelpho cffereceu âquelles amigos um copo d’agua em sua rasidencia.

Oomedla de oostutn.es 
naolonuesRéféré a imprensa da côrte que A vida na 

Roça é o titulo da peça dos srs. Vilentim Ma- gamaes e Alfredo de Souza, â quai jà alludi-Escreve um diarlo fluminense a respeito da nova peça : rn “J e“ d0 sid0 licenciada pelo Conservatorio Dramatico, vae ser posta sem demora em en- saios, no Recrcio,Todos quantos ouviram a leitura quo délia «sso”  ° S aUt0r6S’ au8ur»m-lhe grande suc-Nesta ptça, dizem-nos pessoas que a conhe- cem, apresentam osiutores um estudo verda- deiroebem obseivado da vida roceira, encara- da sob varies aspcctos, abrangendo, nâo sô a face comica e pittorosca. como a séria e dra-

Bor-f Publicaremos alguns dos capitulos mais in- «rossantes do lucido e criterioso trabilho des. exc.
D r. Hodrigu.es Alves

da s°b vanos aspcctos, abrangendo, nâo sô face comica e pittorosca. como a séria e dm
Ao que nos affirmam, cabe-lho com justiça «qualifies çao de comedia naturalista, mas dô bom naturalisai—verdadeiro o limpô »Assim seja. 1 '

M e d a lU a  ix u m a u lt a r lari3Fn°ni ? ’nACedidoJ ao,  2‘  ‘«««oteda armada Ma- o r i  i IS,ed“  It' pUri‘ 8 medalha humaui- terviços prestados alta

S. Paulo, por iniciativa e sob a ’direcçao do rev. pjdro Vanosso.Lemos na reforida revista que os coionos do projectado ostabolecimento constituirâo um» sociedado cooperativa sob a presidencia do di­rector, oncarrcg-.ndo-se a sociedade doadqul- rir os cereaes que os coionos produzirem, «lém das nccossidades do seu consumo, ben como de forneccr-lhes generos alimentarci, gado, utensilios agricolas e todos os artigos necesst- rios d vida.Estava a ser prepsrada a primeira expediçao de familias belgas, que nâo devem,por en quin- to, excéder de 50, sendo obrigada cada familia a depositar, no acto da assignatura do contracto, a quantia de 1,000 franco*, quo lhe serâ resli- tuida, ao chegar a Portc-Feliz, om dinbeito ou em generos._ Vomos com prazer quo a impronsa belge, tâo perfeitamento orientada acerca do intéressé nacional da emigraçâo dos seus compatrlotu, funda légitimas esperanças na realisaçâo do Proj cto do revd. padre Vanesse, que tâo favo- ravel acolhimento recobeu do governo impé­rialAquella imprensa comprehende ccmo a cmi* graçao pôde constituir para os regiôes de popu- iaçâo supiribumianle meio excellente do seti- var o ccnsumo des seus productos industrian e de lhe alargar a esphera commercial. O go- verno belga, pela sua parte, teas patont«*uo clara iniuiçâo deste elevado alcance da omigra- çâo, dando a outros governos o exempta de nâo obstar nom constranger a tcndencia que induz todo o homem a. ttvu a procurer fôra da patriao berc-estar que alli nâo pôde adquinr.iS e g u r u n ç i i  « io s  t l ie a t r o sNa quinta-feir*, o sr. ronselboiro F et rc ira Vi«nna rcuniu nasecretaria de estado dos na- gocii s do justiça ns proprietarios dos théâtres da côrte, o dr. chefe de policia e o gerentedi companhia «Força e Luz» dr.Hargreavts; resul- tando da conferencia que brevemente ficarao terminadas as obras dé seguranç» do théâtres. Até o dia 15 de Maio poderâ ser illuminido por luzelectricaotheatre Principe Impérial, o quai nâo funccionarà senâo depois de ter idop- tado esse melhoramento. Pelo mesmo sys'craa poderâo ser illuminados os outros théâtres até 15 do Junho. Para todos mandaté o governo ca- nalisara agua necessaria.Nas noites do espectaculo estecionaia en cada um dalles um co n tin gen te  do corpo dobombeircs.A  C l i l n a  o  o s  O U i n s
A Patria, de Montevidéu, noticia que devo apparecer no correr do proximo mez de Mal°i o livro A China e os Chins, ëscripto pelo et* secretario damissâo brazileira àquells Psi,i.° sr. Henrique Carlos Ribeiro Lisboa, aeiuu* monte secretario da| legaçâo do Brazil t>a publica do Uruguay.Dizocontemporaneo: ,«Gonstaré a obra de um volume m-18 “ ■100 paginas, um mappa e 44 gravuras MMS*** phadas ; contêm succinta deseripçâo de alBu“ cidadcs da China, estudo acurado do «rat e curiosos costumes chinezes; além^dew maçôes fidedignss sobre as instituiçoes pou cas o religiosas daquelle povo ; trata das su cias o artes 14 cultivadas, dos processus b se industriacs, dos trabilhos de minas e» tros de igual interesse, os quaes demonsy* adiantamento om que j i  estâo os 8lllns muitas das manifestaçôas do espirtto hum. i o isso ha milhares de annos »O sr. president"**conselhoTecobcu^ch--ta de policia da provincia do Paran) seguinto telegramma : • ,  a v.«Tenho a satisfaçâo de communicar exc. que o importante municipio de Ar“ , livra, e o movimonto abolicionista se a«cna provincia.» O a m p l n a sP.,ra o consumo da cldade abateram-i8 hontem 43 rezes, com o peso total de o,o—Chegaram hontem 34 immigrantes, do qui es 13 ficaram neste munici pio gi|vi,—A 2d do andante, Man°el Martin* daSi^iraça do contingente de lmha al» de» , ,’oi s ccommettido de uma congestao ce sendo immediatamente conduzido Para ot(l Casa da Mtsericordia, onde esté em,r , nhi I — Foi preso nesta cidade o sr. ■'er5œ m r0Q. de Olivei a, indigitado como autor de bo do joias na capital. . . . .  nj.A prisâo foi requisitada pelo dr. cheflicia. , padua »—O sr. dr. Horculano Augusto de > fl Gistro concedeu plena liberdadea sua de nome Alexandrin». iocondl»O sr. Jo o Couto tambem libertou cionalmente 4 sua escra^a^Rosa.___I llt is lo u ls m oMiss Rosine, a syrapathica sybilla fax hojo bencficio no theatro de 5.. daJ
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